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Reginaldo Moraes construiu pela quinta vez seu barraco no Varjão com a esperança de que receberá ajuda do governo: "Não quero ficar aqui eternamente" 
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O governo vai apertar o cerco 
contra os líderes das novas invasões 
que proliferam pelo Distrito Fede-
ral. Esta semana será definida a es-
tratégia para evitar o crescimento 
de barracos nas áreas públicas. 
Quem estiver estimulando ocupa-
ções irregulares poderá ser respon-
sabilizado criminalmente. "Há pes-
soas induzindo outras a desafiar a 
lei. Nossa fiscalização precisa ser 
atuante para levá-las às barras da 
Justiça", afirma o vice-governador 
Benedito Domingos (PPB). 

Hoje os secretários de Habitação, 
Agricultura, Meio Ambiente e de Se-

, gurança reúnem-se para planejar a 
atuação do governo com relação às 
invasões. Além de saber quem está 
por trás das ocupações irregulares, 
o governo quer reforçar a fiscaliza-
ção. "O trabalho preventivo é mais 
fácil do que o de remoção", observa 
o vice-governador. 

Até agora não foi tomada nenhu-
ma medida eficaz para controle da 
situação. Nem as notificações, que 
deveriam ser entregues no dia se-
guinte ao ultimato do governador 
Joaquim Roriz, feito na quarta-feira, 
chegaram a todos os invasores. A 
previsão da Secretaria de Habitação 
é de que o trabalho só termine nesta 
semana. 

No Varjão, por exemplo, ninguém 
recebeu o documento. "Eu acredito 
nesse governo. O deputado José Ed-
mar (PMDB) nos garantiu que o Ro-
riz não vai derrubar nossos barra-
cos", diz Reginaldo da Silva Moraes, 
36, martelando os últimos pregos do 
barraco que construía na tarde de 
ontem, pela quinta vez, no Varjão. 
"Não quero ficar aqui eternamente. 
Não tem energia elétrica e preciso 
subir e descer 200 metros de ladeira 
para buscar água. Tenho inscrição 
no Idhab e quero um lugar melhor 
para morar." 

Os invasores do lugarejo reuni-
ram-se ontem à tarde com o admi-
nistrador do Lago Norte, Marco Li-
ma, para tentar negociar uma alter-
nativa. Eles querem uma opção para 
os invasores que estão inscritos na 
Associação de Moradores do Varjão. 

O presidente da associação, Edil-
son Brandão, diz que o encontro é 
uma tentativa de mudar a decisão 
da Administração Regional do Lago 

Norte, que é a de retirar os barracos. 
O número de casebres de madeirite 
no Varjão praticamente dobrou des-
de outubro, segundo o administra-
dor Marco Lima. "Passou de 444 pa-
ra mais de 800", contabiliza. 

DIÁLOGO 
Mas antes das remoções, haverá 

muita conversa. Enquanto os inva-
sores pedem mais tempo, o gover-
no quer que eles saiam logo. "Tem 
muita gente necessitada, mas há 
muitos oportunistas que têm até 
carro do ano. Nenhum desses no-
vos invasores caiu do céu. Mora-
vam em algum lugar antes. E se 
não quiserem sair do local, a Justi-
ça será acionada", afirma Benedito 
Domingos. 

O secretário de Segurança Públi-
ca, Paulo Castelo Branco, garante 
que a polícia só será empregada  

num último momento. "Queremos 
uma retirada sem violência e ações 
precipitadas. As invasões são um 
problema político e 
social", afirma. 
"Não há necessida-
de de colocar polí-
cia nas invasões 
para intimidar as 
pessoas." 

A secretária de 
Habitação, Ivelise 
Longhi, diz que, se 
for preciso, ela mes-
ma sairá em campo 
para conversar com 
os invasores. Ela re-
força, no entanto, que a política ha-
bitacional vai continuar com os cri-
térios antigos, ou seja, de atender 
somente quem mora há cinco anos 
no Distrito Federal e que não rece-
beu lote antes. "Não adianta invadir. 

Não vai ser pressionando que os in-
vasUres vão conseguir regularizar 
sua situação." 

SEM RESISTÊNCIA 
As 19 cooperati- 

vas que integram o 
Fórum de Habita- 
ção, Meio Ambien- 
te e Qualidade de 
Vida do DF também 
têm encontro mar- 
cado com o gover- 
no. Mas não pro- 
metem resistência. 
"Vamos deixar o 
acampamento na 

segunda-feira à tarde, respeitando 
o prazo da notificação", garante o 
vice-presidente da Associação dos 
Moradores do Vila-Nova Gama, 
Marlício Souza. Há três semanas, 
eles montaram barracas de cam- 

ping nos fundos da quadra 44 do 
Guará. 

Segundo Marlício, o encontro de-
verá ser na terça-feira. "Queremos 
que o governo resguarde a área e 
impeça as invasões. Queremos que 
o SivSolo arme um acampamento 
aqui para evitar que invasores ocu-
pem esse local ", diz Cícero Vieira 
Lima, presidente do Forum. 

Nem todos os grupos que monta-
ram acampamento no Guará, no 
entanto, têm a mesma disposição. 
Há os arredios. No local, existem 
cerca de 25 barracas de organiza-
ções diferentes. "Se não houver ne-
gociação com o governo em 72 ho-
ras, vamos continuar aqui. Quero 
dois lotes para minhas duas filhas", 
reivindica Natalina Veríssimo Cae-
tano, 38 anos, evangélica da Igreja 
Pentecostal Missionária, da QE 34 
do Guará. 


